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CULTURA

Brasil e França, 
dois séculos 
de relações 
diplomáticas
Abertura do festival contou com 
show gratuito de Angelique 
Kidjo, Daniela Mercury, Karla 
da Silva e Puma Camillê

A 
abertura oficial do even-
to que celebra os 200 
anos das relações diplo-
máticas entre Brasil e 

França ocorreu ontem, no espa-
ço entre o Museu Nacional e a Bi-
blioteca Nacional. A performance 
da renomada funâmbula francesa 
Johanne Humblet, da companhia 
Les Filles du Renard Pâle, fazen-
do a travessia em 250m de corda 
entre os dois monumentos, equi-
librando-se a 25m de altura, im-
pressionou o público pelo inedi-
tismo e pela ousadia.  

Além da performance, o even-
to reuniu representações dos dois 
países e ofereceu em uma progra-
mação diversificada, com apre-
sentações musicais da artista An-
gélique Kidjo, que contou com a 
participação especial das canto-
ras Daniela Mercury, Karla da Sil-
va e Puma Camillê. O Boi de Seu 
Teodoro — grupo folclórico que 
mudou-se para Brasília na épo-
ca da construção da capital — 
também encantou o público com 
suas cores e animação.

A cerimônia reuniu a ministra 
da Cultura do Brasil, Margareth 
Menezes, o embaixador da Fran-
ça no Brasil, Emmanuel Lenain, 
a presidente do Instituto Francês, 
Eva Nguyen Binh, o presidente do 
Instituto Guimarães Rosa, Marco 
Antonio Nakata, e os comissários 
da Temporada, Anne Louyot e 
Emilio Kalil.

Fórum internacional 

O festival também promoveu 
o Fórum Internacional Juventu-
de e Democracia, que reuniu 80 
jovens líderes brasileiros e fran-
ceses em mesas-redondas, wor-
kshops, cine-debates e perfor-
mances artísticas.

A embaixadora da França na 
Armênia, Anne Louyot, desta-
cou ao Correio a importância do 
evento. “O encontro foi emocio-
nante por simbolizar a constru-
ção de pontes entre os dois países 
a partir da juventude”, afirmou. 

Segundo Louyot, um dos pon-
tos mais interessantes foi a pro-
posta dos jovens de criar uma 
plataforma que reúna, de forma 
acessível, todas as oportunida-
des para o desenvolvimento de 
projetos culturais. “Nem sempre 
é de fácil acesso”, observou ela. 
Para a embaixadora, fortalecer 
a relação entre França e Brasil é 
fundamental para a democracia. 

“Agora vamos ver como pode-
mos concretizar essas propostas”, 
completou.  

Michelle Cano, diretora-geral 
do festival e presidente do Co-
letivo Mawê, relata que o fórum 
tratou de assuntos essenciais em 
tempos atuais. “Tivemos quatro 
eixos de conversas: equidade de 
gênero, combate à desinforma-
ção, democracia e cultura e em-
preendedorismo social e solidá-
rio. No evento, jovens brasileiros 
e franceses discutiram recomen-
dações sobre a realidade e como 
os governos podem dar mais su-
porte para essas ações”, ressalta.

A diretora conta que a troca 
entre os jovens resultou na ela-
boração de um documento de re-
comendações que será entregue 
às autoridades. “Foi uma troca 
construtiva, conhecemos a reali-
dade deles e eles a nossa. Agora, 
é momento de celebrar”, afirmou. 
Dentre os participantes do fórum, 
estiveram Erika Hilton, Preto Ze-
zé, Christelle Foucault (França), 
Rebecca Vieira e Rita Von Hunty.

Próximos eventos

O Festival Convergências é 
realizado pelo Coletivo Mawê 
(produtora do Festival CoMA) e 
inaugurou oficialmente a tempo-
rada França–Brasil 2025 em Bra-
sília, entre 18 e 21 de agosto. A 
programação segue até dezembro 
em mais de 15 cidades brasileiras, 
com mais de 300 atividades apre-
sentadas pela França. O próximo 
destino é São Paulo, em setem-
bro, seguido por Belém.

Em Brasília, as celebrações en-
cerram no dia 23 de agosto, com 
o Festival CoMA, um dos maio-
res eventos musicais da capital, 
que integra a agenda dos inter-
câmbios artísticos. O evento será 
realizado no Centro Cultural Ban-
co do Brasil (CCBB), com apre-
sentações dos artistas franceses 
Aluminé, Ronisia e Sônge, das 
17h às 2h. 

Cooperação

O festival é fruto de uma cola-
boração entre o Instituto Guima-
rães Rosa e o Institut Français, 
com patrocínios dos ministérios 
da Cultura e das Relações Exterio-
res dos dois países. A temporada 
França–Brasil 2025 começou em 
abril, com atividades do Brasil na 
França, e seguirá até setembro. 
Este é o terceiro intercâmbio cul-
tural entre os países.

A francesa 
Johanne 
Humblet 
impressionou 
o público 
ao fazer a 
travessia 
entre o Museu 
Nacional e 
a Biblioteca 
Nacional 
equilibrando-
se em uma 
corda, a 25m 
de altura
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A ministra da Cultura, Margareth Menezes, e o embaixador da 
França no Brasil, Emmanuel Lenain, participaram do evento
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